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	 udu Sen Projecta no sempre rnemoravel dia e6
de Fevereiro de tbizr.

IMPERIO DO BRASIL.	 De que eneornios se náo fez então erédoe
b iderdeilet Presuroptiro doo Serro Poi gagurt P.

íNovas abintrgro sota/ar-uns narcitur ardo, 	 Sua Coragem , Seul Liberalismo S-uar Vir:odeie

ração , foram proclamadas conv o mais subido
louvor em tildas ai regióes da terra; e quis or

rido o Brasil  seguindo ras sentimentos os papeis publiCO3 da Europa culta Se (Wel!.

s habitantes de Po r imPtit , adoptai' a tole`a de pam em elogiar hum condueta lio nobre •
regenerar -se , mediante boina C..aseittaição libe. sublime , e ián digtia do maior reconhecimento-.
Tal , que, limitando a Acolhoritiade da Chefe Su. e respeito da Naçisi Portugaliza	 s6	 Mn-Im-
prenso da N,ção , restituísse aos po ios os direi, broa do Con ., rcs,o de Lisboa , que pertendiam
tos politicos , de que se achavam eapuliadra ja- exaltar-se se nkilk pela propria vi p otode, mas pe.
mais teve em viera fazer esta refdrIns eeparada- ta depressio da virtude al hei a , rlfW viram em
mente de Portugal ; antea resistindo com todo t 	 hereico prileedirriento • se nio burila arBila or-
o denodo ás pai-tenções que ia tiveram , e de- diriaria e quando hum , quando apertai hurra
Iclararam pelo Decreto de e8 de Fevereiro de Welles propõe que se dirijam agradecimentos ao
/831 de se convocarem Cortes neste Reino) pe- Príncipe Real pela condUcta nobre, e franca,'k antigo sysrems , que reduzia a Representa- com que manifastara o Seu patriotismo n'aquel"
ção Nacional a 'uma absoluta nullidade , ene te grande dia , todos n$ outros acham que
te apressou ern declarar a vontade, que tinha de Heroisn-os, de hum Príncipe que Sc tntners
adherir ao sytterna já proclamado em Portugal, lo doi Povoe por tão ahalis-ado serviço , não he
jurando guardar e observar a Constituição, que nada em vista da efetuem Magestade, de que se
os Representantes Nacionaes ali congregodu. liou- acham Arevestidos aquedes Senhores, e 	 lespre.
vesaem de lazer.	 sa a indiçação

Vetos tio sinceros, tifo bem fundados , e	 Olhos feitor a6 para serem maldades nas
tio conformes com os de butua g:relute parte da acções dos Principes Mo viram nada extraiu.

-Igaçáo rito podiam deixar de fazer conhecer ao dinario neste procedimento, tio singular, e tio
,Senhor D. 7aás VL , que a vontade d'elia em- brilhante 1 Pensaram os Depenados de Portugal
lande altamente peununciadá l mio lhe restava se- que deixando de fatiar de S.A. R. e tapando a
'não optar erttre ser Rei ettnstitueirmal , ou 6. si os *olhos, e ouvidos para nio verem, nem ou--
cru- sedurádo á classe de Duque de Bragança , virem ecos gloriosos feitos , tinham uso, o ta..
al'onde Sahlo para 'Reinar 'o Senhor D. João IV. pado os olhos e ouvidos ao resto da Nação ,
em 164e ; mas esta opção em si tanto mais fa- para nio ver, nem ouvir o que em beneficio
til • quanto mais preponderantes eram as razões le operara sco ardente zelo. E coimo tinham de,
para se decidir pela primeira sias prerugativas	 ,eretado em sua mente a annihilaçlin da Cubam»
que se lhe antolharam , se na Mente de bua Ma- ria. de Reina , de que gosava o Brasil ,
gektade não achava fundatenius , que a rezar- preciso que elude logo sepultassem era profun-
dassem , achava - u cuortudo bi• J item sae das pes- do esquecimento o Titulo de Regentee 4.1e Lu.

queo corcdvaon , e que estamo na posse gar Tenente do Senhor D. j7.são VI. com que

invcrera,la	 ileÃru	 ntctare	 pnr to	 Ndos 05 modos o ficara Governando Seo Augusto b; até que
s graças, que esparzia Real Mortilicen- o JJuiiI, e Seo Regente fossem objecto dos anal.

rOl 0 .eem rfisperieliddS COM cilas directa men	 thernas d'aquelle Concilio Civil	 es t e devera ser

	

, nu com °nuns.	 arrancado do seu se io para ir viajar ás Corteg
Facil he mie conceber-se citrrio arriscadas

	

	 e estrangeiras , e aquelle retalhar-se em Província
isoddadas, sem, ligação das partes integrantes doL icas eram as circolEIN g .tocias , em que %e acha.

v # o Senhor D. João rl. ; e já coilucado nas Governo de cada homa e sem centro de unida-
laudas do precipicio , que lhe preparava a es- de para onde gravitassem as relieries potiticas de
„„ rma innoraneia , ou a maldade d.e seus Minis- Lotas ; tal foi o sanceionado nos doia Decretos de

„ e r-Conselliciloa , spparece, o Anjo da P.a, 19 de Setembro de iSar•
As Provincias Austraes do Brasil mais at"'

41 Aticusto ConNiliadur elite os intertssea da Na-
Oir , e do Seco Rei ; apparece o Principe Real tentas á conservação de secos direitos , tão me-

soo Digno Folho, que., peneitado das j ustifica- notcaliados n'aquelles Decretos # sarn 39 prirrteià.

r 32Ae% do& Povos, fie Erop& derne'ser S. ras , pic accordam do arelarlre da boa fé 9 CU

Magut.4kile a aitentk-laa ; e conseEtie vcr scan.= .qtie as. .lançara	 pfirneiras disposiçoSeas dte Coe-

Suciaes , e Pitrimicas foram oievidas coas adrni.



ue ccrhcçam as iniatras lote
oceulture , ainda re peru

rep 	 do- 51 CirCUP e tanC45 *. quO
rniesiveis	 Decreto", ellen aejona pe.

rolados; e poisas) ieetantemente pedem ao Au,
o Regente , que reebr'estaritto na ,exectição

es Diplomes , tiee contrario aes interesse
lhes dé tempo de fazerem chegar ao

Congresso as soas Reprearataç6ca. Mio podia dei-
tar de aerecn ettendnlea rio Magnani" Princi"
pe Regerae •upplicas tão Justificadas; S. A. R.
soma a Heroir.a Resolução de epoa r os in

ices du Brarrl, e com elle& 01 de Parmga

rno ire pua beto de todos diga ao Pneu que
eu— taes são as sublimei ezpreesi5es com que
-faz annunciar ao Povo unido em mossa ein torno
de seu Palacioa nova Resolução que Toma ;
desde então seit o hem gerai de união occupa eco
cuidado , e he o objecto predi l ecto de Geo, des-
venal • de suas fadigas. O Congresso com ee-
molda ignorancia , ou com refinada maldade ha.
ia decidido, que o Poder Executivo ole era

delegarei ; e este absurdo em Politica adverti*
Brasil, que , em breve veria reduzida a na-
a alta Caihegnria irle Reino , com que fura

ennobrecido pelo Monarcba , que n'elle achara
seguro asilo , contra as machinações da Politica
Etrrepts,, e contra a perfidia de aeus mais pro-
olmos Parentes !I!

He verdade que pouco depois huma Com-
missão encarregada dos Negocieis Políticos do
Brasil propOe ao Congresao a necessidade de ele
tahelecer n soe vasto lniperio hum , ou mais
centros de reuniio de SUSI PTOVI1KI95 9, a que
ao conceda hurna subdelegação do Poder Execu-
tivo, mas ceie rerriedio , Indicado por pessoas

pouco entes sustentaram a indelegabilidade
lie Poder , bem longe de afiançar a sin..

cerkliide de secia procedimentos , pelo contrario
descobre a oul fé cria que sustentaram antes
rio paradoxal. preposição.

Aré ali era contrario nio sa l-lemos a que
diretiu (talvez ate direito Congtioelj o cie

hum in,iiveluu maior • ou menor porção du
oder Executivo , e agora não ha incenveilien-

ee j eira que a delegaçáo de tal poder posea dem.
oro de LIAM SÓ Reino , confiar-st com igual roe..
(fida a os .is de hum individun!!! Isto lie que
Er saber; isto Le que he Polizica ; mas Reli
ariaeloaselicaliA

O grau/ daserva COM 9 mairr atiençáo as
dispooções do Ceneresso a sou respeito; e
do vé, que ee prjhrbe aos Navies vin.:es o
sleoree inopost:.r armamentos , e petrechos

e navaes pira o hei) Ct .m me, conhece
• q 4 ámente os projectos hostis , que revelve em
atra nigee bdi,d cabia desorganisadora , que
t rn premeditado a annilidastio do Titulo tão bem
rueroodo, com que muito se gloria. He então
ti ne etc gitando medidas para se oppor, como era
de direito , a leio injusta*, e aggresseras disposi-
çiiee torna a nunca assaz louvada deliSeração de
declarar o Priocipe Regente Sco Dafensor Pr-
penu pedindo ao Mesmo Senhor Se Digaiose
Acceitar hum Titulo tio adequado ao seu Alio
Merecimento, e a esperança • que n'Elle punha
o hruJil da conservação de seoe inauf 3'CEIVCIS
leites

O dile i3 de Maio, já celebre por ser o

ebre no$ and es	
seperiii9, au;t: ,;:rIN	 ntior	 •

00. der Perpetuo Deienwr, que o Br

rio a Seu Augusto Filho, e que Fele
Acccitar, jurando Defender eniquo-

to vida tivesse , seta direitos e regalias. E,Y
Titu[to de hurna a outra eztrecni Ia le do Eira-,
mereceu o applauso geral (10$ Povos • que
appressam a conferi-to , agradecendo com as
eulemiessaa e respeitosas expressCses a acceiteçe .
que d'elle, e de aros encargos fizera o mclii

Principea. Se S. A. R.. espiraste a algante
grandeza, que foste zeperãvti ris qoell',-.°

Seu Alto Nascimento , collocando n na Li-
e Primogenitura d' Augteta Casa de firo-

gartça , e faeenda•u como tal Herdeiro Presurr,
Ovo da Coroa do Triple Reino de quem ev,
Ptincipe Real nlu lhe era percho outro titulei
para a adquitir ; porque o Perpetuo Defensor de
hunt Reino pruclarnado	 reteinhocido , e jurad,.

los Povos, está hum pouco acima de hauri
Constitucional. Este só pôde obrar dentro

dos limites ila Constituiçeo ; e executando a'
Leis, que fizer o Corpo Legislativo mai squel-
le , posso que em tempos d tranquillidade devo
ouvir n voto da Nação, prokrido por ecos Re
presentantes • em tempos difficeis rifle tem qm
consultar sento os meios meãs efficazes e mai.
prompios para conseguir o fim de salvar a Na,
çáo , que conÉort dello a sua Meia ; porque,,
querendo dia os fins,. Mu póde deixar de quite
rer os meigo.

Para poder pois ouvir o voto drekte
rio e obrar em tudo' , o que fesse pussésrel cor!
a deliberaçio previa de seus Repreeentances feia
neceasario convoca-los para que reunidos em hum
Congresso curasnem das condições , com que o
Brasil devera conserear.se unido a Portai;
:tal era o objecto da Representação , que for ap-

sentada pela Camara e Povo d'esta Capital era
-3 de Maio , e que foi approvada pelas Cama-
rae e Povos da maior roirte das ontrae Proviricias
do Brasil e pata Cs5C tini se expediu o Decre-
to de a de Jimbo e depoit d'elle o Piano, e
Instrueções para as eleiçbeo

Nio podia o Bratlf ileixer de gloriar se cone
a escolha de hum tal meio de conciliação ne
do viu que hum mia artigos adaieionees
tituiçáo propoet e pelne meia bencenewitos -
lustres Deputados do Brosii , era a creaçÃo de
buinilhante Congreette , donde &vedem a ter os
Membros, que retinidos com outros tantos do
de Poiggrol formariam r Curpo Central, onde &e

eirt n riam um (abjectos , que fosoein Comi-11111E
iimrn e a outro Reine. Se este meiu i ãu ío sr
realmente o mais allesiu2do para produzir o es-
kierado effeite	 como era" possivel , qt1:: SCITI ter
j.ido com rnunicado KL: rre5e ao m :solo terno.
RO@ Brasilrirar resirleutcs em Part r,ri , C arkFt
que residiam ms. su. Pstria ? Elle era is
do da profunda neediteção dos ateis ahalisa
lentos , que honrate o Brasil ; e fundado nu
exacto conliecimente das th131 circunstancias e
hicalidades ; mas por isso mesmo que era lembra-
do por Deputados que náo eram 

dii 5 que da-
vam o tom chilreies no Congresso , foi despre-
zado „ e Com ene o 'mico meio de conciliação
que o Brasil se tinha proposto.

Vencides assim, e 'desprezados uns votes or



Fortunato Jtwioti Medre de Musica fio.
norario de Susi Altezas Ftrars.

Antonio , dc ,iferie:Jva Tusconsellai
wi da çarriara lioreortyriO.
Franc¡stO Gonzo .Dni., tradO

o da Secretaria de

Cerce
r da.lastiça

042,Far sli

mente q ue
Cougresto

to

lutem	 diziam
mil	 aoleoa	 filheis. Nada

Corporação
para nosso direito ; para

ud nossos recursos ; COOSIU
independente de Perragal , e seja

glorioso titulo de nosso lerperadur
u mesmo nosso Ileroico Detentor

Alviusto Defensor
o Po-ssuidor do Tti.

eontentatti
elle que

inha jurado
auto envolto
incarna proi-

ixue de identi.
naus. Ma'12 ai-
salvar o Bru-

das neachinaySes de	 eu para me-
lhor dizer , das tuchnçõe do Cungresso de

• que á de ge.ivcresar toda a Munarchia
Pc'PP ilqueza , não hesita hum momento no par-
tido que deve abraçar.

0 dia aanivrsajj do Sece'reliz Nascimento
he o designado para este Sulernnissirno Acto;
dia ia de Outubro • em que o Augusto ,Defen.

c r Perpetuo do Br.asii contou 24 armou vio -a
Easitaçáo ori Supremo TitOlu, e SUblimado

-EtriPrego de 1150ER.ADOR`comsT1-ructo.
NAL DO BRdS11.; Titulo de que it &Delito

sana se tivesse, querido , e pie só dependia
'Sua Soberana Vontade, a atal foi n'aqueilo

°mondes	 "pela maneira.11/4ninte..

Accelto o Titulo Ic IMPER. ÀebOR CONS
TITIJCIONAL ig DEFENSOR PERPE•

44 TUO Do SR/ISIL, porque Tendo Ouvido o
II' NINO Conselho d'Estado , e de Procuradores Ge-

aet 'e E saminado as represem	 s das Cairei-
dre & gerentes P2-aviarias, Estou intienamenre

a i convencido , que ta/ he á vontade geral de
ditar a*, outras,' ,que Nó. por falta de ietopo,

tern awda cgado.

veia sopluitas	 que depois °de gostei,.
ardes 'nuncat	 duplicidade , que o Po;

der .Ex csitivo era in etegavel , tivestes a impia
derecia e vós ' desmentir a vós "rocturinis ; e , de
reconhecer por legitima similhante Delegação fei-
'ia pelo Rei', - como unu.o • por direito auctorisa.

tn,rs isso (Sessão 4 35 de 8 de Agosto) vele
a obra ! O Britril vos agradece a lição

ue lhe deites; mai despre ga para atm
du , que tomais nua seus Interesses ..

Como Dós preferimos
Bur cesso Pelos prlocipios de
raro 04 liparileiro.f no
meato darcriks Doutra
circunstanciada Jo inagesteso apparato , grande-
za , e publica satisfação , com que foi selei:uni-
sado, Entrçu.anto publicamos os Despaches, que

m pela Secretariai' d'Estado dus Negocio do
o e da justiça.

Christo.

O Coronel:1	 Ft	 do Cunha
O Sargento Mi-ar José Earreo Perciza Pinto,O Sargento 116r Froneuro Luiz do Livra.

O S	 ito btfór
O Cipitau Mor Arai
O Capita Carios José
O Capit o Pardo Joré
O Official 114 Secretaria
os da játlça , Thonma

Corvolennee 'de Á
neiro da Silva Re

de' Leniu Fosse
rocio' Lopes de .didrade.

iio de illineida.
iost de
F	 v irjerc::eira.
Pedro 4 io de Soim.
O Podre Ano0 Francisco Urro
O Padre T orne dts Situa Guinar

Fadr F'randseo jos‘ de Abreu.
&ima .5a
oaphe d' Orneais.
11w de Siqueira Mit
oaquini de Paiva.

Cavalheiros da
	

de S. Benta cr Ari&

O ,Capitin João Morgues de C
CapititO Leandro Noriaarip

,Margistratura.

O Desembargador
"Mino d Oliorira

u eplicaçáo.
O Desembarga

FrIgnfa , procurador
acuda Nacional.

Francisco de França s
gsdor da Casa 'da Supplicaç
antiguidade dos que a ducrern

dirdrd Álves Pereira
zembargador 'da Casa da Su
jiitao aeantiguina4e dos que

0.11.

hu
investi
Constitoeio
Fe
kto
pie Diadema
com a $6
tinha esposado
manter gi

m elle no mesmo anatherre
criji o 	 ra possivel que

e com O5 votOs	 se
crtii á gloria que' %lie resultará

fausto
c dirigi.
procedi_
scripço

C

Paço Cirno
SiSc

prejulgo

e Cirris.
o ,
vil tailO



Deembargzdr da
da Sii pplitação.

a , Desembargador
antiguidade desde o

em que teve principq recoiiduçii do Lu-
gar, que eíi de.Ouvidor da Comarca do Re-
cife de Pernombko , e continuando no exereiciu

mri que corá na Redação d'aquella Proviocia.
Luci° Soares Teixeira de Cot:veia Deem-

b;rg d r da Bahia , com posse e vencimento de
de, para ter exercicio ne Relaçiio de Per

Li Pag iro Pereira da Cutut re-

lugar de Intendente do ouro no Rio

e o exercido de Desembargador da
, na Casa da Supp/icsçko.

de. Medezeos GQ8ZIS Ouvidor da Com.
S. Paulo.
a de Almeida Silva Freire da Mura,

Onvido	 Cormatarca de há.
7ox M.,ria de Soles Ganseiro de Adrendonça

Pessetnha , Ouvidor da Commarca do Rio Grande
de S. Pedra do Sul.

braNciwo de Sole= Paraizo, Ouvidor da
Comrca da Paraika do Norte.

do Souza Pereira Ramo, Juiz de 14.
de &VOZ ficando unido a esta Va.

de Juiz. de Alfandega da rnesma Villa.
roo José Alues Carneiroreconduzido

no lugar de Juiz cie Fóra tie cabo frio, com o

predicamento , que lhe competir.
Francisco josi Nunes , reconditzido no lugar

de juiz de Fóra da Villa do Desterro com
o predicamento que lhe competir.

pie se Presos a de
Provintia de S. Pe
curador Gerai on to do corrente tsuez.

Seelior. Oit Povos- da Provincia do Rio
Crande de S. Pedro do Sul, trem conkteidos de
muito tempo por SU4 fidelidade • e por seu ta-
iro valor noz campos da gluria , tem a honra de
ae appresentar hoje por mim , como seu legiti-
Trio orgia , otite a Magesiosa Presença do Seu
'Augusto Regente para reneoar os votos de sua
obediancia hlial qu e teto firmado aebre Indo no
cordeai amor , que V. A. R. ha sem equivoco
tantas vezes provado pela -felicidade do Reino do
Brasil , que irremediavelmente hia a pique re-
sido pelo extravagante, inhumano , e inconcebi-
'vel plano de politica , que o Congresso de Lis-
boa; perjuro logo em seus primeiros deveres, per
de a Moucas d'anriges c raleados prejuizos des.
cobrir , e combinar para iludir a nossa boa fé,
que presidio au espontaneo juramento, que pres-
umem; pelo synema constitucional , como ae
na Constituição Politica abatrainda doa artigos

que a compõe, fosse, OU posea ser na opiniii
'dos homens humo entidade real, que obrigue o
Cidadão.

O Brasil, 3enhor , quer ser livre : rrI23
quer humo l iberdade , que o faça feliz, porque
tal lie, e nem póde deixar de ser o fim com-
rotim doa homens na sociedade. cata liberdade
felicitarite he o preciaço penhor da beroica Be.
nelicencia que o Reino do Brasil começou LiN

go a recon	 V. A. R. desde o	 moia.
• de 1821•	 ,-svel dia *6

m po	 cooperaçáo de V. A R. a
	 que o	 ligo degradam noa premi,ferros, a

mas, Senhor, contra aa intençoea meinio de
A. nós ficá PM Clcra'wom pcOT que d	 t.
que do emalo, só victirnas do despotismo
buibellite que nos humilhava , começamos a r
o ludibrio de homens ainionisadoa, que nos de
honrava : o ferrete do aervilienno nio me apag,
em nós : mãos traidoras, e machiavelicas lhe si
rio huma nova fi5rtna , com a qual nos queri
persuadir, que gramai ¡MU, guando na real -
d.atle não peasavamos de via esc. avos, e quem ,c
pertendia negar até o dom de saber , de conhe-
cer o nosso infelie estado , e os inimigos fia nos-
sa liberdade : queda° os novos despous do Br.:
▪ em Por/Opa,' que fossemos além de earraVe•4•
homens campados , a quem fosse vedado coube
cermet nossos direitos , e acudirmos a nosso
walea

Entretanto V. A. R. , a Quem o Cio dep.,
irou para Defensor Perpetuo deste Reino do Bre,
'1, ficou entre nós, como centro commitm , que

pedimos, e de que preeisavamos. O Magestoso
éco , que se ouvi° na Praça desta Cnpiial - Co
mo he para felicidade do Brasil, Fico — repei-
eutio ao longe e susteve as Provinciaz deste Rei
no de sua queda mortal: mas, Senhor, as Prosip

-ias	 ficava° seguras, porque dia' n o podsão
obrir neste centro aquenta força capaz

atrahir com firmeza, a despeito do dome I s
nense , que se empenhava por destaca.las paro
manter a sua fraqueza, que lhe convinha. Eir
vão recomendava V. A. L tranquillidade
união noa Povoa do &ai! 1, que certamente a
prornoveriio, e sustentarão firme, e inabalarel

se ouvir do Congresso de Lisboa pela Im
, e por barbaras ernissaricei eXpreasenal die

s pela Intriga, ordens e (acto, que tiendhier
nder no Brasil a desurdi°, e ariarquica. 410,

_ de Lis-ha era COuSa indefferente ,4ue sag
Brasil se degolassem bons aos outros ;

e Lium sem numero de Marrei:Mai similhantes a
ouvido no Congresso ; nume Con

a que o Brasil havia adherido de boa
espeitava , e de quem tinha o direito de esperar

Leis saudaveis • que limem o Pailadio da segurais.
ça e felicidade Brasileira.

E deviemos nós os arasitet
mais por legidedares da Neção

reconhecer
mons

notonos da nossa Patria , que a querem per-
e dilacerar para a enfraquecer , e escravio

Não, Senhor ; ao momento que constou nem
1 o primeiro acto manhoso e despotico da-

(lucile Congresso verdadeiramente estiangeiro ,
Natureza nom declarou logo livres , e indepeno
dentes de suas Icia, e ordena. Todavia o Bram,
continuou a recatie.las e executa-las ; a tanta
montava o dezejo, que conservavanaos pela tiniárb„
e iniegritiade da Monarquia. Mencionamos por
tempo nossos direito, esperando que ti tempo,
deecobristie a Persa,gi.1 coa Ll creres : mas mal
podia rh ! empo ganhar corações ja CIscutirl.
lo odio , pela arribção , o pelo clume.
grego() de Lisboa teima em negar nossos darei
porque não quer respeitar direito§ alheios :
mos appellidados rebeldes , porque mio quere.
B11108 [ICC COrfalfd p : enfede contra nós Ordena alo.



e s	 I 4

própria defov
usa 1(11701

destrariOn derreai
o 0$ Breia ileirai conhecer
elas doae.ora-iies havia preialn. jun.

(lu Seu Aogusto Principe , e
e lhe d izem : Senhor,

Portar,/ e	 Brota' rum=
poo.ee de t.nlo,	 pilde 5. mar mais porque
dreaparee,rit 3 imi t i] i Ctrahanç4 en o re ambos os
emiaphe iri,4*. P,rimg	 otoonar-nol , comia a

0~1 direitos e
e • descondan.

união
de governe rpm perren a estabelecer-se para o
futuro entre ambos os Mundos , porque avelle
he en.garivo, e es ta he em qualquer parte rasem.
cialmenre irrecrinciliavel.- Somas ba fam Povo livre;
oxigena a natureza, a Podo' , a necessidade , e O
lernp0 que declaremori !mesa Inkperirlcuciz: sã
ella poderá fazer.nol refiles , e riscar a anencha
de rebeldes, cora que o Congresso de Lisboa per-

e delbdrifar-1109. Temem no meio de nãe
V. A. R. , e em V. A. temot tudo : hum Priro.
,cipe Amigo do Brasil, de que he Defensor Per.
retina, Prencipe que sabe Imperar nos corações'
du gessa Sublitoa , e respeitar caie direitos , cos
itso Ne El le =armo fome a propria Constituição.
Digne-Se peie V. A. R. Mandar convocar huma
.Asaernblée Geral, Constituinte e Legislar -aia , que
represente a Soberania do Puro lira:atira 1, ern
rala inferior aos outros Posios do Mundo ,
nq meio da Sociedade . são felizei. Este lie ti ma-
ancoro proprio; perdido talvez 'ri jo torne; mais

ic arriscariamos a rs-ess sorte a buiu futuro
no pelo caplicho de nossos inimigos , que

ais _preparrin contra rarrs.
A esta voe unanime dos Povoa e das Pio.

'¡rocias V. A. R. Prineipe verdadeirasnerst .: Cons-
titucional reconhece a ¡ansiei do Brasil , respei-
ta os direitos do seu Pi,vo ; e o Decreto de
de Jun'io que Morada repre sentar a Naçier Br
iktra em Asserriblj:t Constituinte e Legislativa ,

he o Monumento da Inarnorraladatle de V. A. R.,
he, o Diploma ala nossa Grandeza, he e será
sempre o glnrioso e eterno Penhor da nossa gra-
tiara , e de miamos viodolaros. 	 Senlior,
o que a çar doe mais Povos do	 dizem Eloè

e me deterrniaaão
V. ,A R.

Ma.

da

MI XIS G.R . ES.

ART1Go	 FPICIO.

Vida de Bar,far na.

Senhor.	 já	 lie ternp-o
a prirdeneia nem $etnr.re bis bum4.
do elle excede os	 mite-a ef,e
toffsinsentra , he fraqueza , be un
buas crime , que mio pôde aninhar-se em co.

Tanto in o
ngte

caçai° TIOS habitanres
ionize capeei

ia dignidade;
	 nosso re-

ta, Senlwr, bsosta de can-
, e desafiar a nota in-

ntur	 os escravos? Por ven-
habitado de „bordas,

i!Laç, 1 e arai policia ? Por
!"ear- apparecer o arai' I, e'

has 'doa remi morales 0 , ouço
para nUrir o luxo , a Magnifieencia , e co

orgulho EroprM Acuo Jun1ie mesmo ainda
brigados a ds,sjmiiIar por anotiv,i de gratidÉo

bens	 fina Ifiudarnbs) que bens
joefirdiègrictures ceielavid: fls.:Jen cPri: ergsgteal pP4 to.

gra repeit ci de hum filho de tO-ÍL1IZ dii-
wiiçío GoieroaIo por Maii de uri nadai

com scepsro de ferro?
Mura pai deve vigiar desvelai:umente peta

felicidade de seus filhos; hum proprietarie pelo
iugrnento da sUa propriedade; e quando
que época se padeo Braril Iisongear de ter
excitado estes sentimentos , e gusado roas ean.
tagens ? Que cruzem desnrain	 ; que apOn:-
sentem os bens , que nig tem feito e
em imparcial balança , ee que
recolhido.'

No decurso dt tini
a Poktegal pelos
e agora que havemos adquirido hum* novo
tenda , havemos de abjura.la 16 pelo teu iate.
resse è

Ah ! Senhor Emquanto giv
quanto tivermos coreOes. et:aquento
gota de sangue nas nossas veias,
sustentar ma nossos direitos á face

e do Mundo inteiro. A Independencla
Morte, eis aqui a nessa

O nus() ressentir/letal° tocou
o que p&le recear o Brasil? 03
as armadas de Poriugal? E q
citas , e estas ITITTadall , qua

orpRo edil': exercito , o
eonntrarter o Braiil

fficil de penetrar
os caminho. ilo tio iiiitetina tio cau-
daloso*, as Cidades e os babl-
cárnea tão briosos

Desenganem Re ;	 tem a recear
are V. A. R. Recuse Fizrr.lhr huma Cria.
0 nunca ouvirlo rlrmplo moikraçlu, desata-
teresse , e genensidade , com que V. A. R. lã
buteura Recusou hum Tirado , que por voto'
universaes , e expontaineos Lhe era conferido
lhe fox recear não obte-la. Porém , Senhor,
mudarão' aa circunstancias ; e Imperando V. A.
R. á tanto tempo no coração de todos os Ara..

, parque não ha de acceitar balda
, que ellts tão gultoiarnenie Lhe efferecem

Acabem-se **duvidara ; colte.se o na5 , que
predde a Rósea verdadeira felicidade , e veia já

Mundo sobre o Throno do Braiil o Immor.
tal Psdro 1. ; o Invicto Imperador deste "auto
e tiquitiimo Impede.,

As beroicas v'áttudel de Vossa Regrara",
iofatkavel diavello, cem nue Tem Protenvido,

rieravi .s , e ruis e
notam força. O tetro
ça Briasilcira anuillo

Cidadãos meus curntieuintea
lua ein nome de todo, eu
honra de beipir a Sua Regi
nificente ha sino com os sei
faintio Vieira da Soledade . Procor

Provincia du Rio Grisride de S. Pedra.

talar /.
quan-

rasoavel
cio, he

Ennio g
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—Seulter. s generosos esfrirços, e persitreis
ascrificios , com que Vossa Alteza Real Tem
.deserarenhacke a Augtiscas FuncOes de note.
mor,' e Perpetuo Defensor deste Remo du ara..

a puta Constitocionalidade, que hritha em
Sedas ne Acçrses de V. A, R, e que se offe..
Tece em todas cls -irua aas cilhas menos pres.

°	 e °prevenidos crio sem duvida Titolos
usam para o conhecimento dos bons

conversio dos rn...'redulos , e confusio dos malva-
dos. Porém , Senhor , quanao o espirito de par-
tido , ou de interesse cega o homem , elle se
precipita sem rernerlio .; obstina-se, e corno o
enfermo frei-cuco se irrita contra o Medico ca.,
inativo, que tensa curar os acua males.

O nosso corço , Senhor, se enche de
lorrer, , e de indi vação ao coritemplarmas , que
•liarem entre os Er jiki,o, homem; przxçtituidos,
malvadas , e traidores aguela P.stria C3rinhosa
que oi recebeu cm seu seio , que cos remia da
mendicidade , e que lhes tem mesmo prodigali.
sada meios de nutrir o seu orgulho. llorrorisa-
nos a idja de que exisllo no IJilI apommas
da Sarna CZIP; • que professamos , e , o que
airid he inior  que tiles tralialláo desveldirn
em propagar falbas &toxinas e em criar nreie-
liras sem temor das Leis, c da indignação , cegerraçéo do brioscs Pomo, a quem
Desgraçados 1 E:I;es verá() des v anecer.se	 etc.
soera esperança , que os amima	 s te rmres
qmaz. aeirtte espalhio, para illudirem O desaper-
e ,:hUo vulso • serviráb lutos dia de crucia re-
inersoz , que i r.i; acerciu o seu cortiça° rollvadu.

o mar/. lTe livre	 e quem lhe pc5..le
pular rua	 ? O Bra Aí, te g-enfiar • rico ,• p-uderasu: e quem lie capaz de o fazer trepi-
list- na $111 In.11C ha	 l'or ,ve4unra esses e5gra-Vdri,5 sem-‘aber ,	 ronsidetaçáo , e sem vir..
tuiles ? Pa' vri.. facçkci p rr. d, mip arne, ooe no

AlOrlf.;1AN
ENTR .4 1-) 4 S,, ,

	

CO; rente --fte.iliífivrr ;	 G.
75,-;	 13,g ap	 i on.	 C.

C •	 , saliA c; p re nZ-s. -Nt,1 4 (Ni 4	 t,Pa t	 7øiea s 2 0 11É AN.chado , C. a 31 ;nort de S UÃUZI4

con rns e sz430,	 r:plk ; (54 •iaç ; G.
• ep, ri gtreuiuri ,

	

	 I. 2. fr.. Me. Red , C.

S A IiPRENS

- Çonkresa..... e Z11694 Nein* coarberna l e .-nrr-
tçnçaa de	 initt e de inorte coltora o álhalg

E que csinie corrumetteu ti Braiit	 O ir
reclamar os seus direitos ? O de ,sego ir u exces..

• que enes INSI10 ILicr dedo è Acaso yen .
Sael os Seulsoies du Congresso , que a 110$52 re-
luctancia 'ás suas extravarpntes derisiies ,-4eve
O sig,nal da nussa emeroiinação	 !
marcha da nauiretta he faltar a ro,los os deve
rei ? Que! A faculdade de re gectir • de combi.
nar, , e tirar illações lie crirrie de 'norte para
tfraÁleiro ?
. P431" ventura os filhos alo st alsurt.4..o huip-

dia do poder paterno , e Vau ser os chefes d,
outras famílias i" Eis aqui puis os scgradtas
toa, que. o Brasil reclitrna	 chegou o tempo
e quem sera capaz de o User retroceder ria st4.4
marcha ?

Se 114rhegal , porque se palgava ofrendid
nos ;eus direitos , rea . ressoar o primeiro grit,
da liberdade nas margens do boas., porque Cr •
mina , que o Brasil com motivo& mais urgen-
ie engrome o brado da sua idependencia sut
margens do	 ,e nas deliciosa%	 e ices

- Praia ?4g:ozonar
Em flua, Senhor, o Brimii quer ser livre

e _ss lut de ser debaixo dl Protecção de V. I'
R, A riqueza deste Imperio , a ,extensio do st
territorio os reclusos e%traordinarios • que em
encerra ,	 valor , o caracter , o a generocirta,..
de atos h Ilitaintes Ne faz olhar . Cena despre,
para as esforços e antenas de hum enferme.
que Mita.

Cumprindo porém , que V. A. R. coo."
.Prnteetor, , e Perpetuo Defensor deste Reino
Vello em tudo pela sua dignidade , segurançe
e Prosperidade 9 . Lançaotto mio de recursos i-
,ternos „ e externos, e das medidas , que o H,
roieo Cerdo de V. A. R. achar Adoptadas ,
ra sustentar a nossa gloria , he de evidente ti
cessidade , que V. A. R. seja desde já invest,-
do erre toda a plenitude dus attributoa do
Ext . ,htivo 	 que pela Conseituição , que se
orginisar, , compete a V. A. R. como Cheire
Pu'ler Executivo.

Estes sio os votos do Povo . , que ternos ,t
honra de repres-enrar ; votos, que nus aprew:-n
mos a levar á Presença de V. A. R. , supp'H
caindo a graça de os aceitar =tomo nascidos
coraOes nobres , e fieis ; e que sedo aerriv,-
sirsterv'elos, ainda	 Cl1.913 do propriu sangue.

Deus guarde r. precioa viria de V. A. P„,por dilatados üIltIt)	 CorOo rodos havemos mí.t;
liC 134t cen .1 em Vereaviio Extraordins'

de 22 de S.-zembro ,de lata. -- Pedro nixt
de Carvalho , Antonio L,,Ns de Faria , Fj4151
GITIfildt)	 Arsu¡o, F cí0 Gonçalves edil
pus , Aio mio Martins Cito.

14RIT11414$.
• brne.:	 r	 , ti riri/12 e arrua. —
h.: dias ,	 S •	 3,,towt-(. rt ped.p,i.n	 refigi	 ferre;re	 Vzft}11)	 )0,: 21 d1os	 L.	 As	 P	 ,

Pedro dr 4 mojo , C. au

S4 11 / 1) 48.
• D'a 6 do ee r reille.	 (Nenfin na S:t1Orts,'

..•••••.	 , • MIMOURNP.61.,,,,

• viffitarles a p	 ti tat1e	 130814 amada Pauis.,
origem- de nós este reconhecimento ; e n't meiu.

arria doera' tran%purte d ernura , e de ide.
clamamos com voies partidas do coração --,

Viva Soa Mage.rtade ()Senhor 13odro 1., Im-
perador do 8 rett,r7 Viva . a Imperaria Sua Au.

sita -Consorte — Viva El-Rei de Portugal o
ohm. O. .)7,20 ri.. Viva Toda a Augusta

Dynartia de Bragahrça.
Deos Gruir& a Vossa 3:fagestade muitos an.

Mn, como todos hawerrios mister. Vill4 de Bar-
tffire-ora a6 de Setembro de 18a2. — Pedro Tel..
xeiror de Carvalho , juiz Orilinario ; Faustino
'CandiJo de Araujo

j
 Vacada,. Manuel Fran-

dacó Lima ; Francisco Rodrigues Valle Verea-
dnr; Antonio Martins Couto , Procurador.

(Sestriríes•se mail 67 atirk 'aturas. )

A NACIONAL

E HOR. EXEMPLAR ENCON- TRADOt,


